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APRESENTAÇÃO

Com a efervescência da Medicina Integral e da Medicina Comunitária no Brasil, 
surgiu uma reorientação das práticas médicas dentro das universidades. Esses modelos 
propuseram uma certa rearticulação dos conhecimentos médicos na dimensão social, 
o que ampliou a concepção acerca do processo saúde/doença e seus determinantes 
que a medicina clínica vinha contribuindo quando enfatizava uma abordagem individual 
e biomédica.

Com o surgimento do campo da Saúde Coletiva, se observa a necessidade 
de reformas não só educacionais, mas sobretudo sobre o próprio sistema de saúde 
brasileiro. Portanto, a saúde coletiva consolidou-se como espaço multiprofissional e 
interdisciplinar.

A educação influencia e é influenciada pelas condições de saúde, estabelecendo 
um estreito contato com todos os movimentos de inserção nas situações cotidianas 
em seus complexos aspectos sociais, políticos, econômicos, culturais, dentre outros. 
Portanto, a prática educativa em saúde, além da formação permanente de profissionais 
para atuar nesse contexto, tem como eixo principal a dimensão do desenvolvimento de 
capacidades individuais e coletivas visando à melhoria da qualidade de vida e saúde 
da comunidade assistida pelos serviços, reforçando que a educação e a saúde são 
práticas sociais inseparáveis e interdependentes.

A Educação em saúde no contexto dos serviços de Saúde Pública tem 
importantes dimensões a serem tratadas: a educação permanente em saúde como 
política norteadora dos processos educativos contínuos nos diferentes modelos 
assistenciais do SUS a educação popular em saúde, que reconhece que os saberes 
são construídos diferentemente e, por meio da interação entre sujeitos, esses saberes 
se tornam comuns ao serem compartilhados.

Ao longo deste volume serão discutidas as experiências educacionais de 
acadêmicos de saúde e o processo educativo nas práticas de saúde nas ações dos 
profissionais inseridos no Sistema Único de Saúde. 

  Elisa Miranda Costa
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE E FISIOTERAPIA: 
DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES PESSOAIS 

NA SALA DE ESPERA DO SISTEMA ÚNICO DE 
SAÚDE

CAPÍTULO 16

Josiane Schadeck de Almeida Altemar 
Universidade Comunitária da Região de Chapecó 

- Unochapecó, Área da Saúde, Chapecó, SC.

Cássia Cristina Braghini
Universidade Comunitária da Região de Chapecó 

- Unochapecó, Área da Saúde, Chapecó, SC.

RESUMO: INTRODUÇÃO: A inserção 
da Fisioterapia na rede de saúde traz a 
necessidade do redimensionamento do objeto 
de sua intervenção, aproximando-se do campo 
da promoção da saúde e da nova lógica 
de organização dos modelos assistenciais, 
devendo esta ser estimulada desde a formação 
profissional. OBJETIVO: relatar a experiência 
da atuação dos estudantes de Fisioterapia 
em ações de educação em saúde na rede 
de saúde com foco no desenvolvimento das 
habilidades pessoais. METODOLOGIA: 
relato de experiência dos estudantes do curso 
de Fisioterapia do oeste catarinense, que 
realizaram atividades de educação em saúde 
com os usuários da sala de espera de dois 
centros de saúde, entre fevereiro a junho de 
2015. A escolha das temáticas foi planejada 
com a equipe previamente. RESULTADOS: As 
ações foram executadas de forma lúdica com uso 
de vestimentas, cartazes, bonecos e maquetes, 
buscando centralizar a atenção e favorecer o 
aprendizado dos usuários que aguardavam 

atendimento. Observou-se que a metodologia 
utilizada gerou impacto em todos, ocorrendo 
maior interesse e participação nas rodas de 
conversa. Para os estudantes, proporcionou 
aproximação com a comunidade e a equipe. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A sala de espera 
possibilitou um espaço de compartilhamento de 
experiências, socialização dos saberes técnico-
científico e popular, oportunizando aproximação 
dos usuários com o serviço e a Universidade, ao 
mesmo tempo em que contribuiu para orientá-
los em relação a sua co responsabilidade 
do cuidado. Essas atividades viabilizaram a 
atuação do Fisioterapeuta como educador 
em saúde, efetivando a integralidade, em que 
usuários, profissionais e estudantes trabalham 
juntos para proteger, promover e recuperar a 
saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia, Educação 
em Saúde. Atenção Primária à Saúde.

ABSTRACT: The insertion of Physical Therapy 
in the health network brings the need to resize the 
object of its intervention, approaching the field of 
health promotion and the new logic of organization 
of care models, which should be stimulated from 
professional training. PURPOSE: to report the 
experience the students of the Physiotherapy in 
health education actions in the health network 
focusing on the development of personal skills. 
METHODOLOGY: an experience report of the 
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students of the Physiotherapy course in the west of Santa Catarina, who carried out 
health education activities with the waiting room users of two health centers between 
February and June 2015. The choice of topics was planned with the team beforehand. 
RESULTS: The actions were carried out in a playful way with the use of clothing, posters, 
dolls and models, seeking to centralize the attention and to favor the learning of the 
waiting users. It was observed that the methodology used had an impact on everyone, 
with greater interest and participation in the conversation. For the students, it provided 
an approximation with the community and the team. FINAL CONSIDERATIONS: The 
waiting room made possible a space for sharing of experiences, socialization of the 
technical-scientific and popular knowledge, providing an approximation of the users 
with the service and the University, at the same time that contributed to guide them in 
relation to their co responsibility of care. These activities enabled the Physiotherapist 
to act as a health educator, bringing about integrality, in which users, professionals and 
students work together to protect, promote and recover health.
KEYWORDS: Physical Therapy, Health Education, Primary Health Care.

1 |  INTRODUÇÃO

O desenvolvimento de habilidades pessoais é um dos campos descritos na 
Carta de Ottawa, que visa capacitar as pessoas para que estas possam exercer maior 
controle sobre sua própria saúde e sobre o meio ambiente, bem como fazer opções 
que conduzam a uma melhor saúde, além de apoiar o desenvolvimento pessoal e 
social mediante a divulgação de informação. (BASTOS et al., 2016)

Neste sentido, a promoção da saúde é o processo de capacitação da comunidade 
para atuar na melhoria de sua qualidade de vida e saúde, incluindo a sua participação no 
controle deste processo. (SÍCOLI; NASCIMENTO, 2003). Neste contexto, a educação 
em saúde pode ser usada como uma fração das atividades técnicas direcionadas 
a promover saúde, visando desencadear mudanças de comportamento individual. 
( FALKENBERG, 2014), podendo ser uma ferramenta usada pelos profissionais de 
saúde.

Dentre os profissionais, o fisioterapeuta é responsável por promover diversas 
contribuições à população, atuando em todos os níveis de atenção à saúde, não 
devendo ficar restrito às ações curativas e reabilitadoras, mas agindo em programas 
de prevenção, promoção de saúde e proteção específica, como estabelecido pela 
Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) por meio das atribuições direcionadas a 
estes profissionais (MAIA et al, 2015).

Assim, a inserção da Fisioterapia na rede pública de saúde traz a necessidade 
do redimensionamento do objeto de sua intervenção, aproximando-se do campo da 
promoção da saúde e da nova lógica de organização dos modelos assistenciais. 
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2 |  OBJETIVO

Relatar a experiência da atuação dos estudantes de Fisioterapia em ações de 
educação em saúde na rede do sistema único de saúde.

3 |  METODOLOGIA

Relato de experiência dos estudantes do curso de Fisioterapia de uma 
universidade do oeste catarinense, que, por intermédio do Estágio Supervisionado 
em Saúde Coletiva, realizaram atividades de educação em saúde com os usuários 
que estavam aguardando atendimento na sala de espera de dois centros de saúde de 
forma individual ou grupos, entre fevereiro a junho de 2015. A escolha das temáticas 
foi planejada com a equipe previamente.

4 |  RESULTADOS

 As temáticas abordadas foram hábitos posturais, atividade física, malefícios da 
ingestão de refrigerantes e a importância da água e cuidados com as mamas.

As ações foram executadas de forma lúdica abordando os usuários que se 
encontravam na sala de espera com uso de vestimentas, cartazes, bonecos e 
maquetes, buscando centralizar a atenção e favorecer o aprendizado dos usuários 
que aguardavam atendimento ambulatorial.

Observou-se que a metodologia utilizada gerou impacto em todos, ocorrendo 
maior interesse e participação nas rodas de conversa. 

Para os estudantes, proporcionou uma aproximação com a comunidade e a 
equipe, além do desenvolvimento de habilidades como  comunicação, o acolhimento 
e a escuta qualificada.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A sala de espera possibilitou um espaço de compartilhamento de experiências, 
socialização dos saberes técnico-científico e popular, oportunizando uma  aproximação 
dos usuários com o serviço e a Universidade, ao mesmo tempo em que contribuiu para 
orientá-los em relação a sua corresponsabilidade do cuidado. 

Essas atividades viabilizaram a atuação do Fisioterapeuta como educador 
em saúde, efetivando a integralidade, em que usuários, profissionais e estudantes 
trabalham juntos para proteger, promover e recuperar a saúde, além de aproveitar um 
momento de espera para aprendizado com a equipe.
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